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Petroleiros de todo o país participaram, de 15 a 19 de julho, e pela primeira vez na 
história de forma virtual, do XVIII CONFUP. O encontro não �cou atrás dos presenci-
ais, e, como os anteriores, foi marcado pela participação, pela pluralidade de pales-
trantes e de assuntos e, especialmente, pelo fortalecimento da unidade da catego-
ria, mesmo em tempos de pandemia. Com o tema �DEMOCRACIA, EMPREGO E 
REVOLUÇÃO DIGITAL� o Congresso teve no centro dos debates a de�nição de es-
tratégias de luta para barrar as privatizações e a reconstrução do Sistema 
Petrobrás, impedir o desmonte do Acordo Coletivo de Trabalho e restabelecer a 
democracia. Ao todo, 421 trabalhadores se inscreveram para o 18º Confup, entre 
delegados, suplentes, observadores, assessores e jornalistas. As atividades se 
deram através de lives nos canais da FUP no Youtube e Facebook, além de reuniões 
virtuais reservadas aos inscritos. Nesta edição especial do PAPO DIRETO, queremos 
dividir com os trabalhadores um pouco do que foi debatido no encontro.

SOLIDARIEDADE ÀS FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS DA COVID-19
O painel de abertura, que 
teve como tema o do 
próprio Congresso - "De-
mocracia, emprego, revo-
lução digital" � foi com a 
presença do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
da ex-ministra do 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, Tereza 
Campello. Contou também 
com participação do ex-
coordenador da FUP, José 
Maria Rangel, das diretoras 
da Federação, Cibele 
Vieira, Miriam Cabreira e 
Fafá Viana e do atual 
coordenador, Deyvid 
Bacelar.

No início do painel, o ex-co-
ordenador da FUP, José Maria 
Rangel, frisou a importância de 
prestar a solidariedade da ca-
tegoria petroleira para as fa-
mílias dos milhares de mortos 
pelo coronavírus. Lembrou que 
a PEC dos Gastos Públicos 
(que �cou conhecida como 

�PEC da morte�), aprovada no 
governo Temer e aprofundada 
no governo Bolsonaro, conge-
lou os recursos públicos, in-
clusive para a saúde, por 20 
anos. E reiterou o papel da 
Petrobrás: �A Petrobrás pode-
ria estar atuando de maneira 

decisiva neste momento, mas 
por uma ação deliberada de 
desmonte da empresa, um 
projeto antinacional, a empresa 
está se apequenando�, lamen-
tou ele. 

(Continua nas páginas 3 e 4)



De 20 a 24/07/2020

sindipetro-rs.org.br                                                                         3

Último a falar no painel 
de abertura, o ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva iniciou sua 
fala denunciando o 
desmonte do Estado 
pelo atual governo e os 
interesses 
estadunidenses na 
Petrobrás. “Estamos 
nos tornando uma 
republiqueta. 
Exportando óleo cru e 
importando derivados, 
de péssima qualidade 
como foi o caso da 
gasolina estragada de 
avião”, lembrou ele.

Durante cerca de 50 mi-
nutos, o ex-presidente res-
gatou os avanços da Petrobrás 
no seu governo e os im-
portantes investimentos feitos 
na e para a estatal, que levou a 
descoberta do pré-sal e a uma 
capacidade técnica entre as 
melhores do mundo. E não es-
condeu seu sentimento: �eu 
tenho orgulho da minha re-
lação com a Petrobrás. Nunca 
tratei a Petrobrás como em-
presa de petróleo. Eu sempre 
tratei como uma indústria 

�ESTAMOS NOS TORNANDO UMA REPUBLIQUETA�

geradora de desenvolvimento, 
como carro chefe em pes-
quisa, inovação e produção de 
novas tecnologias�, frisou ele.

Lula, a exemplo de muitos 
analistas políticos ao longo dos 
últimos anos, também reiterou a 

relação entre o golpe de 2016 e 
os interesses no pré-sal e a-
crescentou que a lava Jato tam-
bém fez parte deste conluio. 
Para ele, era preciso desmora-
lizar a Petrobrás para atender 
aos interesses dos norte-ame-
ricanos de desmontar o regime 
de partilha e, para isso, era ne-
cessário desmoralizar o Partido 
dos Trabalhadores (que estava 
no governo) e tirar a presidente 
Dilma Rousseff. 

De fato, recentemente, tan-
to o The Intercept como outras 
fontes de notícias dos últimos 
dias, dão conta da relação do 
FBI e de membros do governo 
americano com a Lava Jato e 
os promotores que estiveram à 
frente da operação no Brasil. 
Uma situação que �ca ainda 
mais clara quando se analisa as 
políticas entreguistas que fo-
ram adotadas pelo governo 
Temer e agora por Bolsonaro e 
seu ministro Paulo Guedes.

ESTENDER A LUTA EM 
DEFESA DA PETROBRÁS A 

TODA A POPULAÇÃO

Para Lula, é fundamental 
que a categoria petroleira 
consiga estender a luta contra 
a privatização da Petrobrás a 
toda população brasileira. 

Rangel também frisou que 
é fundamental a luta pela 
democracia, o que inclui lutar 
pelos direitos da classe traba-
lhadora, que foram aviltados 
desde o Golpe de 2016 e se-
guem agora com o governo 
Bolsonaro, e em defesa da 
Petrobrás. 

ESTAVA RUIM, 
FICOU PIOR

Na sua fala, a diretora do 
SINDIPETRO-RS, Miriam Ca-
breira, falou sobre a mudança 
do papel da Petrobrás no pós-
Golpe, que trouxe impactos 
para os trabalhadores e para a 
população em diversas situa-
ções. Entre estas estão a mu-
dança dos preços dos combus-

tíveis, na política de paridade 
de importação, redução de 
salários dos terceirizados, 
sistemáticos ataques aos tra-
balhadores diretos, além de 
práticas antidemocráticas, 
com medidas unilaterais, ata-

ques a direitos e a desconside-
ração pelas representações 
dos trabalhadores. �Cada 

instante que passa esta gestão 
mostra como está alinhada à 
cartilha bolsonarista�, pontuou 
a dirigente.

Miriam também destacou 
que durante a pandemia, em 
vez de se concentrar em ações 
para evitar que o vírus se pro-
liferasse, a empresa focou na 
retirada de direitos dos traba-
lhadores, com o plano de re-
siliência, reduzindo salários e 
uma série de outras medidas.  
Por �m, destacou: �Estamos 
num cenário de incertezas e se 
antes as medidas em relação as 
privatizações já estavam sendo 
feitas de forma criminosa, co-
locando a empresa em situa-
ção de fragilidade, agora é 
ainda mais preocupante�, �-
nalizou. 

�Defender a 
Petrobrás é uma 

coisa de 210 milhões 
de brasileiros. Temos 

de gritar todos os 
dias: o Brasil não está 
à venda, o Brasil não 

é mais colônia�.  
LULA

(Continua na página 4)

�Em vez de se 
concentrar em ações 

para evitar que o vírus 
se proliferasse, a 
empresa focou na 

retirada de direitos 
dos trabalhadores�.
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No segundo dia do encontro, os painéis trataram do mundo do trabalho pós 
pandemia, racismo e classe trabalhadora. O primeiro painel do dia - �Mundo 
do Trabalho Pós-pandemia: relações trabalhistas e novas tecnologias� - este-
ve a cargo da socióloga do trabalho e professora da Unicamp (SP), Selma 
Venco e da economista e doutora em desenvolvimento econômico, Marinele 
Teixeira, também professora da Unicamp e assessora sindical. A mediação foi 
do diretor da FUP, Alexandro Guilherme. O segundo painel, tratou do tema 
�Racismo estrutural e a classe trabalhadora�, com o historiador e professor 
da UFRJ, Flávio Gomes; a quilombola e ativista da Via Campesina, Selma 
Dealdina; e a socióloga política e professora da Universidade de Leeds, no 
Reino Unido, Katucha Bento. LEIA MAIS NAS PÁGINAS 5 E 6.

O MUNDO PÓS-PANDEMIA
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 E AINDA.....  
TEREZA CAMPELLO - Em sua fala, 
a ex-ministra lembrou que a ca-
tegoria petroleira está sempre à 
frente de diversas lutas, mas prin-
cipalmente na resistência a entrega 
da Petrobrás. 
CIBELE VIEIRA � A diretora do Sin-
dipetro Uni�cado-SP chamou aten-
ção para a questão dos empregos. 
�Chegamos a ter 446 mil traba-
lhadores, 360 mil terceirizados e 86 
mil próprios, em 2013. Somente em 
2014, com a paralisação das obras 
devido à Lava Jato, houve a redução 
de 69 mil trabalhadores terceirizados 
e 6 mil próprios. De 2013 para hoje, 
são 285 mil trabalhadores a menos�.
FAFÁ VIANA � A diretora do Sindi-
petro/RN tratou de outras áreas que 
estão sendo foco das políticas de 
privatização do governo. �O governo 
Bolsonaro tem sido o principal obs-
táculo para as ações de preservação 
da vida. Ele se aproveitou da pan-
demia para retirar a Petrobrás do 
Nordeste, para privatizar a água, para 
acelerar todas as medidas que com-
prometem a soberania nacional. Essa 
situação pode nos levar a dois ex-
tremos: uma barbárie ou a uma saída 
positiva�.

ELEIÇÃO DA NOVA 
DIRETORIA DA FUP PARA O 

PERÍODO 2020/2023
No primeiro dia do Congresso foi apresentada a chapa 

para direção da FUP no período 2020/2023, realizada a vo-
tação e dada a posse aos membros eleitos. 
Durante as falas em de-
fesa da chapa, for-
mada por consen-
so, o diretor do SIN-
DIPETRO-RS, Dary 
Beck Filho, des-
tacou que se tratava 
de uma chapa de 
construção coletiva, 
composta por várias 
correntes políticas. 
�Precisamos de uni-
dade para enfrentar a 
co m p l ex i d a d e  d a 
conjuntura, a pande-
mia, o governo, que 
quer destruir a Petro-
brás e os direitos dos trabalhadores. É importante que 
possamos construir um esforço conjunto, não só da direção, 
mas de toda a categoria, porque teremos desa�os gigantes 
pela frente�, acrescentou ele. Os representantes do 
SINDIPETRO-RS na direão da FUP são Fernando Maia da 
Costa, na Secretaria de Política Sindical e Formação, e 
Miriam Cabreira, como suplente. 

�Os petroleiros têm o dever 
de contar essa história para a 
sociedade brasileira. Os pe-
troleiros não podem falar ape-
nas com os petroleiros, têm 
que falar com o país. Não pro-
duzam bolet ins para pe-
troleiros, produzam boletins 
para a sociedade. Para que 
todos saibam o que está acon-
tecendo na maior empresa 

estratégica desse país�, apon-
tou o ex-presidente.

O que precisa ser comu-
nicado, de acordo com Lula, é a 
privatização da maior empresa 
nacional. �Defender a Pe-
trobrás é uma coisa de 210 mi-
lhões de brasileiros. Temos de 
gritar todos os dias: o Brasil 
não está à venda, o Brasil não é 
mais colônia�.
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IMPACTOS 
GIGANTES NAS 

RELAÇÕES 
TRABALHISTAS

A professora e economista 
Marilane Teixeira, apontou para 
a necessidade de enfren-
tamento de uma das maiores 
crises vivenciadas no país, com 
impactos gigantes nas rela-
ções trabalhistas, desemprego 
e �exibilização de direitos em 
dois cenários: a pós pandemia 
no mercado de trabalho e o 
avanço tecnológico pós crise. 

Frisou que a pandemia evi-
dencia a realidade social e ace-
lera o movimento já em curso 
na sociedade e no trabalho, 
como as reformas, o trabalho 
informal e o aumento da po-
breza e desigualdade social, 
representando um período de 
profundas incertezas. �Não 
sabemos quando vamos retor-
nar aos nossos trabalhos com 
segurança, quando as ati-
vidades econômicas serão 
normalizadas e os desem-
pregados inseridos no mer-
cado de trabalho. Atrelados a 
isso, no Brasil existe uma 
combinação de várias crises, a 
sanitária, a econômica, am-
biental, social e política�, pon-
tuou ela. 

Mas, lembrou, que muitas 
revoluções históricas se deram 
a partir das crises. �Precisamos 
discutir o lugar do trabalho 
frente às novas tecnologias ou 
as novas tecnologias dentro do 
mundo do trabalho. Não existe 
uma substituição, esse funda-
mento de que está se per-
dendo a importância do tra-
balho não se con�rma�.

A economista também fa-
lou sobre a inserção de novas 
tecnologias, como é o caso do 
teletrabalho, experiência já 
vivenciada por alguns petro-
leiros. �Isso tudo é um pro-
cesso de disputa política, a 
tecnologia pode ser disputada 
e equilibrada do ponto de vista 
do interesse do nosso trabalho. 
Vai depender da forma como a 
gente realiza essa disputa na 
sociedade�, concluiu.

Selma Venco fez uma breve 
recuperação histórica do mun-
do do trabalho citando o Tay-
lorismo e o Fordismo. Segundo 
ela, se o taylorismo se caracte-
rizou pelo controle do tempo 
dos trabalhadores e os ganhos 
por produtividade, o fordismo 
pegou os princípios do taylo-
rismo e intensi�cou, com a má-
quina determinando a veloci-
dade do trabalho. �Nesse pe-
ríodo as grandes concentra-
ções de trabalhadores no mes-
mo ambiente facilitaram a or-
ganização da classe trabalha-
dora e a realização de greves 
por férias e melhoria das jorna-
das de trabalho. Um período 
de muito avanço para o movi-
mento sindical, que não agra-
dava aos capitalistas�, disse.

A globalização aparece 
depois ampli�cando a lógica 
da competitividade, a �exibili-
zação da forma da produzir e 
das relações de trabalho, com 
a terceirização, a dispersão dos 
trabalhadores e a perda de 
muitos direitos e dos vínculos 
com sua categoria original. 
�Inicia aí um período de muito 
desemprego, com um recuo 
nas organizações dos traba-
lhadores que passam a se 
afastar dos sindicatos por me-
do de perder seu emprego�.

Quando se pensa que as 
relações já estão aprofunda-
das, diz ela, surgem inovações 
e inicia o fenômeno da �uberi-
zação�, que é baseado na 
economia compartilhada, uma 
proposta que ela compara a 

outros modelos, como o tra-
balho desprotegido de direi-
tos, as jornadas de trabalho es-
tendidas, o cadastro de autô-
nomo, a necessidade de estar 
disponível e de ser avaliado.

A novidade é que elas 
funcionam através de platafor-
ma digitais e as pessoas �pa-
gam� para trabalhar, um mo-
delo que, segundo ela, veio pa-
ra �car e deve se alastrar para 
outras pro�ssões. 

Ela ponderou, no entanto, 
que a crença na resistência por 
parte da classe trabalhadora é 
muito forte e exempli�cou isso 
com as greves organizadas an-
tes pelos trabalhadores da 
Uber e agora a dos entregado-
res de aplicativos no Brasil.

Fez ainda um alerta quanto 
ao que está por vir após a 
pandemia: �O capitalismo não 
entra no distanciamento so-
cial, ele não tira férias. A cruel-
dade desse sistema vai se 
aproveitar da fragilidade da 
vida para usurpar ainda mais�.

LÓGICA DA UBERIZAÇÃO

�O capitalismo não 
entra no 

distanciamento social, 
ele não tira férias. A 

crueldade desse 
sistema vai se 
aproveitar da 

fragilidade da vida 
para usurpar ainda 

mais�. 

 O MUNDO PÓS-PANDEMIA 
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A pergunta permeou os 
debates do ConFUP sobre o 
racismo estrutural. O historia-
dor Flávio Gomes a�rmou que 
estudos recentes indicam que 
mais de 60% dos óbitos causa-
dos pelo coronavírus no país 
são de pessoas negras. A a�r-
mação foi corroborada pela 
quilombola Selma Dealdina, e 
pela socióloga política, Katu-
cha Bento, que enfatizaram 
que a pandemia tem um impac-
to muito mais cruel sobre a 
população negra. 

As mulheres negras são as 
que mais morrem no setor da 
saúde; os negros dominam as 
�las para receber o auxílio 
emergencial da CAIXA, uma 
situação que apenas re�ete um 
racismo histórico, hoje chama-
do de racismo estrutural, uma 
forma de dizer que o sistema 
brasileiro tem preferência e 
privilegia uma parcela branca 
da sociedade. 

�Temos uma estrutura que 
está pronta para matar as pes-
soas negras, seja ela quem for. 
As pessoas que estão dentro 

do sistema, reproduzem o dis-
curso colonial, porque é uma 
questão que continua �uindo�, 
disse Katucha Bento, questio-
nando: como os petroleiros vão 
se comprometer em modi�car 
o racismo estrutural? 

A resposta veio do media-
dor, Jailton Andrade, que 
informou a articulação de um 
grupo fazer o debate dentro da 
própria Federação.

Em sua fala, o historiador 
Flávio Gomes tratou sobre os 
direitos trabalhistas conquista-
dos no século XX, como a jor-
nada de oito horas, e a consoli-
dação das formas de organiza-
ção da classe trabalhadora, que 

são resultado das lutas diárias 
dos trabalhadores, desde a es-
cravidão. Ele criticou a falsa i-
deia de que há uma desvincula-
ção da escravidão com o mun-
do do trabalho. �É como se o 
trabalho só tivesse passado a 
existir após a abolição, como se 
a história do trabalho só pudes-
se estar vinculada à experiên-
cia do trabalhador livre�.

Já Selma Dealdina falou so-
bre o sistema brasileiro, que 
conta uma história única e racis-
ta. Disse que a reforma agrária 
começou no quilombo, mas que 
essas terras nunca foram prote-
gidas. Segundo ela, o Brasil ra-
cista impede a igualdade desde 
o �m do século XIX, quando, por 
lei, impediu que os quilombolas 
tivessem suas terras. O resultado 
dessa linha desigual na história é 
a desigualdade, escancarada na 
pandemia. �A covid-19 só veio 
para acentuar ainda mais esse 
problema. Lembre-se que a pri-
meira vítima do vírus foi uma 
mulher negra e doméstica. Esse 
é o racismo estrutural e as chi-
batadas não vão cicatrizar�, 
completou. 

RACISMO NÃO É 
ROMÂNTICO, ELE MATA

Para Katucha, falar de raça 
a partir de uma divisão de clas-
se naturaliza a violência que 
veio depois da escravidão. 
�Não são as pessoas, mas as 
instituições que têm essa raiz. E 
é lógico que isso re�ete na 
classe trabalhadora. Não é uma 
coisa romântica, o racismo ma-
ta. Sempre matou�, fez questão 
de frisar a pesquisadora.   

QUANTOS(AS) PETROLEIROS(AS) 
NEGROS(AS) HÁ NA CATEGORIA?

�A covid-19 só veio 
para acentuar ainda 
mais esse problema. 

Lembre-se que a 
primeira vítima do 

vírus foi uma mulher 
negra e doméstica�. 

 O MUNDO PÓS-PANDEMIA 

UM RESGATE DAS LUTAS
No ConFUP foi apresentado um vídeo com resgate das principais lutas que a 

FUP e seus sindicatos travaram ao longo dos últimos anos em defesa da 
democracia e da soberania nacional. O vídeo é uma homenagem a todas as 
gestões que estiveram à frente da Federação nos embates contra os ataques da 
Lava Jato à soberania nacional e ao Estado Democrático de Direito, as 
privatizações no Sistema Petrobrás, as tentativas sucessivas de entrega do pré-sal, o golpe de 2016, a 
perseguição e prisão política do ex-presidente Lula e os ataques contra os direitos da classe 
trabalhadora.
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Os temas descritos acima integraram os painéis do 
terceiro dia do Confup. O tema �Gestão Petrobrás, 
relações sindicais e pendências das últimas negocia-
ções sob a mediação do TST�, �cou a cargo do asses-
sor jurídico da FUP, Normando Rodrigues e do asses-
sor do DIEESE, Cloviomar Cararine. Já o painel �Mas-
culinidades�, foi com Ruth Venceremos, artista drag 
queen do Distrito Drag e do coletivo LGBT Sem Terra; 
do petroleiro aposentado Hermes Rangel, facilitador 
do programa �E agora José?"; e do advogado e ges-
tor de projetos culturais, Gustavo Seraphim, idealiza-
dor do "Fio da Conversa", uma iniciativa que investi-
ga os fazeres manuais têxteis e as masculinidades. A 
mediação foi do diretor da FUP e do Sindipetro-NF, 
Tadeu Porto.

GESTÃO PETROBRÁS, RELAÇÕES SINDICAIS, 
PENDÊNCIAS DAS NEGOCIAÇÕES E MASCULINIDADES

Entender as possibilidades 
de novas masculinidades foi o 
centro da mesa pensada e 
organizada pelo Coletivo Na-
cional de Mulheres Petroleiras 
da FUP. Os debates trataram 
de masculinidades dentro de 
uma categoria eminentemente 
masculina e que também se 
sente desa�ada a re�etir sobre 
o que é ser homem na atualida-
de. Dos cerca de 57 mil empre-
gados da Petrobrás, 48 mil são 
homens (dados de 2019). 

Para Ruth Venceremos, dis-
cutir masculinidade é um exer-
cício necessário para avançar 
na discussão de novas relações 
sociais e de gênero. 

Ela associa a sua luta ao 

O QUE É SER HOMEM NA ATUALIDADE

combate ao próprio capitalis-
mo, e elogiou a iniciativa dos 
petroleiros em colocar o tema 
em debate. "No fundo estamos 
discutindo que sociedade que-
remos. Temos que combater o 
patriarcado, mas também te-
mos que combater o capitalis-
mo que utiliza o patriarcado 
como forma de se manter. E 
essa discussão é coletiva, por 
isso é importantíssimo quando 
um coletivo tão importante 
para o país, como o dos petro-
leiros, faz essa discussão", 
ponderou

Na sua fala, pontuou ques-
tões como a divisão de tarefas 
domésticas, o modo como a 
maioria dos homens ainda vê 

as mulheres e desa�ou os ho-
mens a fazerem uma autocríti-
ca, defendendo que é papel 
masculino re�etir sobre os 
privilégios que ainda mantêm 
na sociedade.

Gustavo Seraphim foi na 
mesma linha e destacou que 
este diálogo é vital. �Essa mas-
culinidade tida como hegemô-
nica, esse estereótipo de mas-
culinidade, é prejudicial não 
apenas para as mulheres, para 
os homens homossexuais, pa-
r a  t o d a  a  c o m u n i d a d e 
LGBTQ+, mas também para os 
próprios homens, que acabam 
tendo que se encaixar dentro 
desse estereótipo, uma arma-
dilha que aprisiona esses ho-
mens dentro de uma caixa de 
padrões pré-de�nidos e im-
possibilitam uma diversidade 
maior de possibilidades de ser 
homem. Principalmente di�-
culta uma possibilidade de ser 
humano mesmo", defendeu 
ele.

E AGORA JOSÉ?

Hermes Rangel, que é di-
retor do Sindipetro Uni�cado 
de São Paulo, expôs a experiên-
cia do programa "E agora, 
José?", em Santo André (SP), 
que atende a homens encami-
nhados pela Justiça por terem 
praticado violência de gênero. 

O projeto nasceu como 
resposta ao previsto no artigo 
35 da Lei Maria da Penha, que 
determina a criação de centros 
de educação para homens que 
sejam condenados por violên-
cia de gênero.

"O programa existe desde 
2014, começou com o atendi-
mento a 27 homens. Hoje já são 
mais de 300 homens atendi-
dos. E nenhum deles retornou 
para o grupo. Então, em tese, a 
gente acredita que eles estão 
repensando as suas masculini-
dades, as suas violências. Pelo 
menos saíram do programa 
com alguma motivação, com 
algum questionamento para 
tomarem cuidado com as suas 
atitudes", explicou. 
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  NOTAS  
LANÇAMENTO DE LIVRO
Durante o ConFUP, o 
Instituto de Estudos 
Estratégicos de 
Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis 
Zé Eduardo Dutra 
(INEEP) fez o lança-
mento do livro �De-
sinvestimento e 
desregulação da indústria de 
óleo e gás: o caso brasileiro e as 
lições internacionais�. A 
publicação reúne diversos 
artigos dos pesquisadores 
publicados ao longo de 2019. O 
link para download gratuito do 
livro está disponível no site do 
SINDIPETRO-RS. A live completa 
pode ser conferida na página do 
Facebook da entidade. 

LIVE SHOW
Na Sexta (17) à noite, o 
instrumentista e cantor baiano 
Gerônimo foi a atração cultural 
do 18 Confup. Fiilho de 
petroleiro, ele é um dos 
expoentes mais proeminentes da 
musicalidade baiana, com mais 
de 20 discos gravados.

DOCUMENTÁRIO
Encerrando o 18º 
ConFUP, o 
Sindipetro-
PR/SC lançou 
um mini docu-
mentário, 
resgatando a história do maior 
acidente ambiental do Paraná. Em 
16/07/2000, um acidente ampliado 
na Repar, despejou 4 milhões de 
litros de petróleo nos rios Barigui e 
Iguaçu. O vazamento atingiu uma 
vasta Área de Preservação Per-
manente do Bioma da Mata Atlân-
tica. Agora, 20 anos depois, a si-
tuação da Repar é muito seme-
lhante. Poucos trabalhadores e 
recursos para manutenção deixam 
a ameaça de um novo acidente 
ampliado real.

Após intensos debates durante 
os cinco dias de Congresso, os 
petroleiros encerraram o encon-
tro com a construção de uma 
pauta de reivindicações e um 
calendário de lutas que tem 
como eixos a DEFESA DO ACT, 
do SISTEMA PETROBRÁS e da 
DEMOCRACIA. Os debates 
realizados no ConFUP também 
apontaram que a construção da 
unidade da classe trabalhadora é 
determinante na superação da 
mais grave crise da história do 
Brasil, assim como a reconstru-
ção do Sistema Petrobrás e dos 
direitos dos trabalhadores  e estas 
questões passam, necessariamen-
te, pela queda do governo fascis-
ta e genocida de Jair Bolsonaro. 
Assim, o encontro aprovou a 
ampliação da campanha pelo 
FORA BOLSONARO, eleições 
diretas e anulação de todas as 
medidas deste governo.

 OUTRAS RESOLUÇÕES: 
FAFEN/PR - Anistia dos trabalha-

dores(as) demitidos arbitraria-
mente pela atual gestão;

COVID-19 - Solidariedade às víti-
mas da Covid-19, aos pro�ssio-
nais de saúde que estão na linha 
de frente de combate à doença 
e  repúdio às atitudes do gover-
no Bolsonaro na pandemia;

PRIVATIZAÇÃO - Barrar as priva-
tizações em curso no Sistema 

Petrobrás como principal tarefa 
da Categoria; criação de campa-
nha nacional, que uni�que ações 
que estão sendo realizadas regio-
nalmente, como a �Fica Petro-
brás�, e as diversas frentes de luta, 
envolvendo outras categorias, 
movimentos populares, entidades 
da sociedade civil e representa-
ções políticas; melhorar a comuni-
cação com a sociedade e o enga-
jamento nas redes sociais; ações 
jurídicas e políticas em torno de 
uma pauta unitária, em defesa da 
soberania nacional; construção de 
uma comissão para executar es-
ses encaminhamentos com parti-
cipação dos sindicatos, movi-
mentos sociais, assessorias parla-
mentares e outras instituições in-
�uenciadoras da opinião pública.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
O Congresso também delibe-

rou sobre as reivindicações, eixos 
de luta, estratégias e calendários 
de mobilização durante a nego-
ciação do Acordo Coletivo de 
Trabalho. Ao longo da semana, a 
FUP divulgará a pauta na ínte-
gra. Entre as principais delibera-
ções em relação ao ACT, estão: 
Proposta de referência para a 

negociação coletiva do regra-
mento do teletrabalho, com 
cláusulas protetivas no ACT e 
a garantia de que a adesão 
seja opcional; 

Regramento das tabelas de 
turno no ACT, com proteção 

à jornada de trabalho, relação 
trabalho x folga e preservação 
da quinta turma; 

Ampliação da luta pela recom-
posição dos efetivos e condi-
ções seguras de trabalho; 

Defesa da Petros e da AMS; 
Medidas protetivas para os 

trabalhadores terceirizados 
(fundo garantidor);

Restabelecimento da validade 
do ACT por dois anos;

Suspensão das punições e per-
seguições políticas por parti-
cipação nas greves de 2019 e 
fevereiro de 2020; 

Garantia de emprego; 
Reposição das perdas salariais;
 Reparação dos direitos viola-

dos pelas medidas de resiliên-
cia impostas pela gestão da 
Petrobrás.

DELIBERAÇÕES DO 18º CONFUP

Todos os painéis transmitidos pelo youtube podem ser acessados no canal da FUP e no 
facebook: https://www.youtube.com/fupbrasil e ttps://www.facebook.com/fupetroleiros


